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Várias crianças são diagnosticadas com uma enfermidade para justificar seu
mau desempenho escolar. Dislexia, hiperatividade, déficit de atenção, déficit do
processamento auditivo e deficiência mental são os nomes mais comuns dados
ao problema. Porém, o "diagnóstico" feito pelos educadores está correto em
menos de 10% dos casos. Isso é o que aponta o trabalho dos pesquisadores
do Centro de Convivência de Linguagens, vinculado ao Laboratório de
Neurolingüística da Unicamp.

Fundado em 2004 pela professora Maria Irma Hadler Coudry, o grupo se
destina ao acompanhamento de crianças e jovens a quem foi atribuída alguma
doença para justificar o mau desempenho escolar. "Muitas crianças recebem
um diagnóstico da escola para justificar suas dificuldades de aprendizagem,
mas, quando trabalhamos com elas, percebemos que na maioria dos casos
esse diagnóstico não se justifica", explica Coudry.

Muitos pais com filhos diagnosticados com uma enfermidade na escola -
diagnóstico que, muitas vezes, recebe respaldo de profissionais da área
médica, como fonoaudiólogos - procuram a medicina da Unicamp para tentar
tratá-Ios, e acabam sendo encaminhados a Coudry. "As pessoas me procuram
por eu trabalhar com questões de patologia e linguagem. Logo eu tinha uma
lista com mais de 10 nomes de crianças com esse mesmo problema, então
resolvi montar esse grupo de estudos", explica.

o trabalho realizado no CCAzinho, como é chamado por seus integrantes, vai
.além da pesquisa científica e envolve também o lado social da questão, dando
atenção especial às dificuldades que a criança tem de enfrentar ao receber um
"rótulo" de uma deficiência e a exclusão que ela sofre. "O 'rótulo' atribuído à
criança, seja 'dislexia' ou qualquer outro 'distúrbio de aprendizagem', repercute
de forma negativa em sua vida, pois reforça apenas o que ela não é capaz de
fazer, mexendo com sua auto-estima e a desestimulando ainda mais a
aprender", explica a lingüista Michelli Alessandra da Silva, uma das
pesquisadoras do grupo.

Todas as crianças atendidas pelo centro receberam um diagnóstico que
justificava seu mau desempenho escolar. Porém, após avaliação e
acompanhamento no CCAzinho, os pesquisadores constataram que das 14
crianças encaminhadas até hoje ao grupo, apenas duas realmente


